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“A melhor bagagem que 
podemos preparar é a 
da vida digna e a da fé 
diante do conhecimento, 
no esforço continuado
de transformar-nos em 
seres melhores...”

Página 3

Um pouco da trajetória 
do querido mentor da 
nossa Fraternidade 
Espírita Irmão Glacus.

Página 5

“Ser o melhor possível, 
é ser você mesmo. É 
utilizar melhor o seu 
potencial de amor, 
inteligência, paciência, 
bondade, simplicidade, 
humildade, dignidade, 
força, energia, 
vitalidade e todas as 
qualidades e virtudes 
que se tenha.” 
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RECOMECEMOS 

“ Ninguém põe remendo de pano novo 
em vestido velho “. Jesus (Mateus, 9 : 16.) 

Não conserves lembranças amargas. 
Viste o sonho desfeito. 

Escutaste a resposta de fel. 
Suportaste a deserção dos que mais amas. 

Fracassaste no empreendimento. 
Colheste abandono. 
Padeceste desilusão. 

Entretanto, recomeçar é benção na Lei de Deus. 
A possibilidade da espiga ressurge na sementeira. 

A água, feita vapor, regressa da nuvem para a riqueza da fonte. 
Torna o calor da primavera, na primavera seguinte. 

Inflama-se o horizonte, cada manhã, com o fulgor do Sol, 
reformando o valor do dia. 

Janeiro a Janeiro, renova-se o ano, oferecendo novo ciclo ao trabalho. 
É como se tudo estivesse a dizer : “Se quiseres, podes recomeçar “. 

Disse, porém , o Divino Amigo que ninguém aproveita 
remendo novo em pano velho. 

Desse modo, desfaze-te do imprestável. 
Desvencilha-te do inútil. 

Esquece os enganos que te assaltaram. 
Deita fora as aflições improfícuas. 

Recomecemos, pois, qualquer esforço com firmeza, 
lembrando-nos , todavia, de que tudo 

volta, menos a oportunidade esquecida, que será sempre uma perda real. 

Livro Palavras de Vida Eterna Francisco Cândido Xavier, Emmanuel
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Pelo caminho
“E Jesus lhe disse: Vai, a tua fé te 
salvou. E logo viu, e seguiu a Jesus 
pelo caminho.”  Mc. 10:52

Bom ficar junto de Jesus, nosso 
Mestre. Os compromissos nos convocam 
em Seu nome. Antes de acordar para as 
coisas espirituais a criatura é uma, depois, 
outra. Seguir Jesus é o impositivo de todo 
aquele que se despertou espiritualmente.

Somos convidados a novos desafios 
de trabalho e superação, acreditando no 
amparo superior, vencendo problemas 
e buscando sabedoria nas decisões. A 
vida nos direciona a tarefas que nunca 
antes havíamos pensado em executar, 
provando que somos o protagonista da 
nossa história e que a fé não é patrimônio 
transferível. Mostrando que Ele nos 
convida ao seu lado.

Que busquemos ver, que busquemos 
o caminho do bem, seguindo o Cristo 
com consciência tranquila em todas as 
situações.

Christiane Vilela Gonçalves
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Editorial

Expediente

“Sejamos hoje melhores do que ontem”

Fraternidade Espírita Irmão Glacus

•	Jornal Evangelho e Ação, publicação mensal. 
Mentor: Leopoldo Machado.

•	S.O.S. Preces: terapia pelo telefone - (31) 3411-3131, 
das 8 às 21h30. Mentor: Bezerra de Menezes.

•	Ambulatório Odontológico: atendimento de 
segunda a sábado. Mentor: Vasco da Silva Araújo.

•	Ambulatório Médico: com atendimento aos 
sábados. Mentor: Dias da Cruz.

•	Pré-sopa às sextas-feiras, sopa e salada de frutas 
aos mais carentes: todos os sábados. Mentor: José 
Grosso.

•	Distribuição de roupas, alimentos, calçados, etc., 
aos sábados.

•	Corte de cabelo e unhas, aos sábados.

•	Curso para gestante aos sábados. Mentora: Maria 
Dolores.

•	Reuniões Públicas, de segunda a sexta-feira, às 20h, 
com receituário espiritual e passes. Aos domingos, às 
19h30 com passes e sem receituário.

•	Reuniões públicas da Mocidade, sábado às 17h. 
Mentora: Joanna de Ângelis.

•	Evangelização para crianças em diversos níveis, 
durante reuniões públicas. Mentora: Meimei.

•	Reuniões de Educação Mediúnica: Três reuniões às 
segundas-feiras – Mentores: Antônio Alves, Dias da Cruz 
e Cícero Pereira. Quatro reuniões às terças-feiras - 
Mentores: Maria Wendling e Jarbas Franco de Paula. 
Três reuniões às quartas-feiras – Mentores: Kalimerium 
e Maria Rothéia. Três reuniões às sextas-feiras – 
Mentor: Virgílio de Almeida. Duas reuniões aos sábados 
– Mentores: Jacques Aboab e José Rocco.

•	Reuniões de Tratamento Espiritual: uma reunião às 
quartas-feiras – Mentor: Eurípedes Barsanulfo. Uma 
reunião aos sábados – Mentora: Maria Rothéia. Uma 
reunião às sextas-feiras – Mentor: Jair Soares.

•	Campanha do Quilo  - Mentor: Irmão Palminha.

•	Livraria - Mentor: Rubens Costa Romanelli.

•	Biblioteca - Mentor: Leonardo Baumgratz.

•	Reunião de Culto no lar: sábado às 16h30. Mentor: 
Rafael Américo Ranieri.

•	Visita aos lares e hospitais   - Mentor: Clarêncio – 
Atendimento ao público de segunda a sexta-feira, das 
19h30 às 21h30, e aos domingos, das 19h30 às 21h.

•	Coral da Fraternidade Espírita Irmão Glacus – 
Apresentação nas reuniões públicas de quinta-feira, 
3º domingo e outras.

Convite para o Convívio Espiritual
 
Reiteramos  a todos o nosso convite para participar 
conosco das Reuniões de Terceiro Domingo. A próxima 
reunião será realizada em 18/01/15. Pedimos aos 
leitores que verifiquem o local no site da FEIG 
(www.feig.org.br) ou na Fraternidade (31) 3411-9299. 
Na oportunidade poderemos ouvir os espíritos da 
direção da nossa casa, por meio dos médiuns, e 
receber as vibrações amenas dessa tarde gratificante. 
Contamos com a presença de todos.

Fundação Espírita Irmão Glacus

•	Reunião pública às quartas-feiras, 19h30 às 20h30.

•	Colégio Espírita Professor Rubens Romanelli – 
Ensino fundamental e médio. Tel: (31) 3394-7680

•	Centro de Educação Infantil Irmão José Grosso. 
Tel: (31) 3396-9188.

•	Bazar Beneficente.

•	Todo atendimento social realizado pela 
Fraternidade Espírita Irmão Glacus é sem fins 
lucrativos. Maiores informações por meio do 
telefone (31) 3411-9299.

Bazar Beneficente

A Feig realiza um Bazar Beneficente na Fundação 
todas as quintas-feiras, das 8:00 às 12:00 e também 
em algumas datas especiais com o excedente 
das doações recebidas. A primeira finalidade das 
doações é atender às necessidades da FEIG e dos 
cadastrados em nossas atividades de Assistência e 
Promoção Social. Além de também angariar recursos 
materiais para nossas atividades, o Bazar visa 
também atender às pessoas em situação de exclusão 
social, sendo uma oportunidade para que elas 
possam adquirir vários itens a preços simbólicos. 
Necessitamos de sua doação. Mais informações pelo 
telefone (31) 3394-6440.

O Nosso dia-a-dia 

FALE CONOSCO

Caro leitor do Jornal Evangelho e Ação, 
gostaríamos de receber suas sugestões e 
comentários sobre nosso trabalho. Ficaremos 
muito felizes se você nos escrever! Entre em 
contato através do “fale conosco” em nosso 
site: www.feig.org.br. Que Jesus nos abençõe!

Estamos precisando de doações de:
l Calça/Bermuda masculina nº 38 a 42; 
l Aparelhos de barbear descartáveis; 
l Escova de dentes e Pasta dental
l Fraldas infantis tamanho M, G , GG.

Que Jesus abençoe a todos!
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“Oração e atividade. Crer e construir.” 

Uma amiga, em recente viagem de final de 
semana, a despeito de ter olhado na internet 
a previsão do tempo, errou totalmente na 
preparação da mala de roupas. A temperatura 
do local exigia quase tudo muito diferente do 
que havia levado, e ela se viu pouco confortável, 
tendo que fazer adaptações que limitaram um 
pouco a diversão proposta no passeio, mas 
que, principalmente, a fizeram refletir sobre o 
fato de ter informações e, mesmo assim, ter 
feito um conjunto de escolhas nada adequadas 
ao compor aquela mala.

Estamos todos em viagem nesta dimensão 
da vida e a qualquer momento podemos cumprir 
o nosso plano encarnatório e fazer a viagem de 
volta. À luz desse caso corriqueiro, em medidas 
variadas, ficamos a pensar no quanto o dia a 
dia de nossa existência tem contribuído para 
a preparação da “bagagem ideal” de retorno à 
pátria espiritual. 

Irmão X, no livro “Cartas e Crônicas”, nos 
alerta, a partir da sua experiência de chegada ao 
plano espiritual, sobre o desafio da superação 
de maus hábitos desenvolvidos na experiência 
da vida na matéria, quando chegamos a um 
ambiente que exige tantos outros saberes. 
Ele reitera o convite para uma série de novas 
práticas, como o título da mensagem sugere, 
em um “Treino para a morte”. 

Nessa mesma mensagem, o amigo 
espiritual fala da importância da renovação 
do nosso agir e do nosso sentir, e ainda da 
aplicação do conhecimento já conquistado em 
nosso dia a dia. Longe de querermos ir além do 
que nos ensina  nosso Irmão X na mensagem 
acima citada, ficamos a imaginar o que nos 
diria alguém já percebendo a aproximação da 
grande viagem de volta: 

“Queridos amigos, já estou de malas 
prontas... Olho para trás e só consigo ver o 
quanto avancei nesta minha existência. O tanto 
que aprendi e realizei.

Em família, vejo-me um pouquinho em cada 
um dos meus e, felizmente, sei que posso partir 

deixando o meu exemplo e a minha essência 
em corações com belas possibilidades de 
multiplicação. 

No trabalho, mesmo já aposentado há 
alguns anos, sei que cumpri com minhas 
obrigações em um tempo em que regras muito 
tênues nos convidavam a agir em benefício 
próprio. Felizmente mantive meus princípios 
e, mesmo com recursos financeiros escassos, 
tenho hoje como grande fortuna amealhada a 
minha consciência tranquila. 

Na doutrina espírita, entendi muito cedo que 
a experiência da encarnação seria oportunidade 
ímpar para a renovação de energias viciadas de 
séculos e séculos. Por meio de reencontros de 
alma, refiz vinculações de afeto, de realização 
pelo trabalho e de lealdade, nas quais, em 
existências anteriores, havia fracassado. Tudo 
isso traz uma alegria que transborda em meu 
espírito, mesmo sabendo que não agradei a 
todos – na verdade, nem tinha esta pretensão. 
Como é bom ter a convicção ainda aqui na 
matéria de que em novas encarnações terei 
oportunidade de superar essas arestas. 

Na tarefa espírita aperfeiçoei qualidades. 
Superei más inclinações, mas, sobretudo, 
fiz amigos, aprendi e renovei atitudes pela 
dedicação e pelo trabalho incessantes. 
Trabalhei com afinco. Superei limitações físicas, 
pessoais, espirituais. Aprendi com cada uma 
das oportunidades de intermediação, por meio 
do meu espírito imortal, mensagens espirituais 
de grande valor para mim e para tantos que, 
assim como eu, orbitavam naquela esfera. 

A tarefa foi oportunidade para o meu espírito 
imortal de compartilhar novos olhares, novas 
possibilidades de realização – agora para o 
bem, e, sobretudo, de aperfeiçoamento no 
trabalho. Tenho certeza de que não superei 
todas as limitações que trago tatuadas em meu 
espírito há milênios, mas sinto que avancei.  

Às vezes me pego recordando saudoso 
de pessoas que já partiram. De épocas que 
não voltam mais e também das tarefas de 

que passarei em breve a participar somente 
em espírito. Fico confuso, e o meu espírito 
lúcido muitas vezes se ressente das limitações 
irreversíveis que o corpo físico impõe.

Alguns já antecipam saudades e se dizem 
aliviados, afirmando que deixarei um legado. 
Neste aspecto, é preciso uma correção, pois se 
considerarmos que legado é deixar algo de valor 
ou não para outra pessoa, como deixar algo que 
nunca me pertenceu? Tudo foi materializado 
pelo trabalho de muitos, inclusive o meu, mas 
não foi obra individual, e esta era parte do 
desafio – garantir a coletividade para que o 
projeto sobrevivesse à partida de tantos outros 
que, inclusive, já estão no plano espiritual. 

Espero deixar sim, além de boas lembranças, 
inspiração para os que por aqui estão e para 
aqueles que ainda chegarão. Inspiração 
para o trabalho incessante no bem, com 
algum sacrifício; para as amizades sinceras e 
perenes, apesar dos diferentes pontos de vista; 
para a humildade e o apego exclusivamente à 
determinação de servir.

Recentemente, durante o sono, encontrei-
me com um velho amigo do meu espírito que 
afirmava estar ansioso pelo meu retorno ao 
plano espiritual, para podermos retomar o 
trabalho juntos. Com um sorriso afetuoso, 
agradeci pela amizade de sempre e aproveitei 
para compartilhar com ele o receio que às 
vezes povoa o meu coração, em relação à 
bagagem que levarei nessa viagem de volta 
– será que o meu conjunto de escolhas foi o 
mais acertado? Fiz de fato tudo o que precisava 
ser feito? Negligenciei algum aspecto desta 
minha existência? E ele, como fazia quando 
encarnado, deu um tapa em minhas costas e 
afirmou: – Preocupa não, pois são infinitas as 
possibilidades de mais esforço no trabalho de 
boa vontade, seja aqui ou lá na matéria. 

Naquele dia, acordei sereno e com uma 
saudade que não sabia explicar. E, olhando o 
horizonte da minha janela, rogo sempre a Deus, 
a Jesus e à espiritualidade amiga serenidade 
para esses tempos de transformação em minha 
alma e também neste corpo físico tão resistente 
e fiel.” 

Certos de que a melhor bagagem que 
podemos preparar é a da vida digna e a da fé 
diante do conhecimento, no esforço continuado 
de transformar-nos em seres melhores, e de 
que o melhor legado que podemos deixar é o 
do exemplo, possamos todos viver cada dia 
com alegria e boa vontade na realização das 
tarefas, lembrando que para a conquista real 
da felicidade, segundo a questão 922 do Livro 
dos Espíritos, são necessárias a consciência 
tranquila e a fé no futuro.

Míriam D’Ávila Nunes

De malas prontas...



4

EVANGELHO E AÇÃO

“Ante a dificuldade: servir.” 

Boa tarde a todos. O amor do Cristo 
nos uniu como pérolas em cordões de 
esperança.

Nos sentimos profundamente gratificados 
por este valioso encontro espiritual que traz 
uma grande diversidade de informações 
para nossa reflexão e, conseqüentemente, 
para nossa aplicação. Mas sem dúvida 
nenhuma o intercâmbio entre as almas 
(vocês hoje encarnados) e os espíritos 
(vocês amanhã como desencarnados) 
é insubstituível e, por si só, deveria ser 
extremamente revolucionário para todas as 
almas: isto se realmente você acreditar.

Se você acreditar que neste momento 
o espírito de alguém que viveu em São 
Paulo, por meio de um médium intuitivo, 
está conversando com você, sua vida não 
será mais a mesma porque você se verá de 
outra forma, você verá seus filhos de outra 
forma, você verá seus pais de outra forma 
e você vai se colocar na sociedade de uma 
outra forma diferente, que começará daqui a 
alguns minutos.

Mas nós, espíritos, não somos ingênuos 
em crer que esta manifestação é suficiente 
para revolucionar qualquer alma em 
evolução: o que transforma, pouco a pouco, 
conduzindo-nos todos a um mesmo ponto 
de Luz é o nosso cotidiano.

E aqui nós temos uma situação muito 
curiosa com o Planeta quebrando, pouco a 
pouco, seus preconceitos e permitindo que 
as almas se manifestem de uma forma mais 
livre, alterando a legislação para permitir 
e dar segurança a essas manifestações, 
é o Estado mais afrouxado, uma religião 
menos ameaçadora, são relações conjugais 
diversificadas, o amor livre;  tudo isto 
colocando cada criatura diante de si mesma.  
E isto dói.

Meus irmãos, a humanidade, sob a égide 
de Deus, caminha para o Despertar do 
Espírito. É necessário que as criaturas se 
vejam, se percebam, se coloquem no lugar 
umas das outras e para alguns de nós não há 
outro caminho a não ser pela decepção, pela 
desilusão e pelo sofrimento. Quanto mais o 
planeta aparentemente “regride”, mais brota 
e aflora espíritos despertos porque aonde 
há muito sofrimento, há também a vontade 
de não sofrer mais. 

Vocês estão nos entendendo? 
Compreendam agora que a dor, que a 
doença, que a desilusão, que a angústia, 

compreendam, elas devem ser tomadas 
como instrumentos de elevação e não de 
revolta contra a Divindade? 

Caso contrário o cerco se fecha e você 
continua lá dentro...

Por isto que Nós dedicamos o nosso 
Terceiro Domingo nesta tarde para o 
tarefeiro, para aquele que é freqüentador de 
uma Casa cristã. 

Certa vez ouvi em Piracicaba alguém 
dizendo que religião não é salão de beleza. 
Casa religiosa não é salão de beleza do 
espírito: a gente não adentra ali uma vez 
por semana, uma vez por mês, e arruma-se 
todo e sai para voltar daqui a pouco com a 
unha estragada, com a barba mal feita e o 
cabelo a cortar! Não...! 

Os Espíritos que estão muito a frente 
de nós demonstram que Eles são cristãos 
o tempo todo. O maior atraso da alma em 
evolução é ser religiosa na Casa religiosa 
e deixar de ser religiosa na família, com o 
conjugue, com os filhos, com o patrão, com 
os funcionários, com o pedestre, com outro 
motorista, com o eleitor, com o candidato. 
Oscila-se cada vez menos até se tornar uno 
com Deus.

Por isto aqui vai um convite, um exercício 
de espiritualidade que todos nós devemos 
fazer:

“Entre em sua casa como tarefeiro. Faça 
a oração inicial como você faz na sua tarefa 
e faça a oração final. Preze pelos princípios 
do Cristo.“

“Entre no seu trabalho e faça a oração 
inicial. Se conduza vendo os outros como 
irmãos de tarefa, porque é o que são. 
Termine a sua tarefa com a oração final.”

“Entre no seu carro e faça a oração 
inicial. Demonstre Cristianismo perante 
todos, porque são seus irmãos em tarefa por 
elevação moral.”

“Olhe seu filho, sua filha, seu pai e sua 
mãe, seus funcionários, seus patrões, seus 
colegas, olhe para eles como tarefeiros.”

E assim, queridos irmãos, estaremos 
exercitando a harmonia com a prática 
de espiritualidade e não mais seremos 
chamados de criaturas bipolares, criaturas 
que oscilam muito, criaturas que cada 
hora está de um jeito, criaturas que não 
têm coerência religiosa, não seremos 
recriminados ao ouvir alguém dizendo: 

“- Olha, você não estava na Casa 
religiosa? Por que você não mantém a 

conduta que você tem lá?  Por que não trata 
a sua esposa, seu marido, seus filhos do 
mesmo modo?  Por que você não é fiel como 
você é fiel à sua tarefa? Por que não trata o 
dinheiro da mesma forma? Por que não trata 
o outro que está em outro veículo, ou um 
pedestre como gostaria de ser tratado? Por 
que você não trata o ambiente em que vive 
da mesma forma que você se coloca em um 
ambiente cristão, já que somos todos irmãos 
seguindo o exemplo de São Francisco de 
Assis?

Daí, queridos irmãos, é que este encontro 
de Convívio Espiritual se justifica. Onde 
ouviríamos a Espiritualidade nos indicar 
caminhos e consolar um pouco as nossas 
dores? 

Quem nos dirá que a dor que eu sinto 
hoje é uma dor que me faz escapulir do 
sofrimento por não mais querer sofrer, que 
esta doença que aparentemente me afeta 
é o meu “visto” para visitar outros Planos 
maiores, é o meu passaporte, desde que eu 
a trate com espiritualidade e que ilumine a 
minha vida enxergando os acontecimentos 
com os olhos da vida imortal, e desde que 
eu segure nas mãos do Cristo e vá!

Estamos comovidos, e Eu da minha 
parte, agradeço a intuição que recebo do 
Alto, porque espírito também pode ser 
médium, médium de médium, até chegar ao 
médium que vocês enxergam. 

É assim: estamos todos interligados e 
ninguém jamais diante do juiz, que somos 
nós mesmos por meio de nossa consciência, 
poderá dizer que não teve assistência, 
porque a Assistência do Amor é a base da 
construção do Universo!

Ninguém está sozinho e sempre há algo 
a aprender, sempre há uma oportunidade 
de crescimento. Que esta semana 
seja uma semana de tarefa constante. 
Experimentemos freqüentar os ambientes 
da mesma forma como aqui trabalhamos 
nas tarefas semanais fraternas. 

Com certeza Jesus estará conosco e não 
nos deixará enfrentar os nossos desafios e 
os perigos sozinhos.

Recebam o abraço do amigo irmão.

Pedro de Camargo.

(Mensagem psicofonada em 17 de 
agosto de 2014 pelo médium Vinícius)

Mensagem do 3º domingo/Convívio Espiritual
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“Diante da incompreensão, servir mais.” 

Em uma de suas encarnações, foi de origem 
grega, da região de Corinto, nas cercanias 
de Peloponeso. No ano 70 da era cristã, aos 
25 anos de idade, já formado em Ciências 
Médicas, as autoridades romanas o levaram 
para Roma, após o que passou a possuir dupla 
nacionalidade (greco-romana).

No ano 72, estabeleceu-se como médico 
e clinicava na região do Aquilino, próximo 
ao Coliseu, cuja construção já havia sido 
iniciada. Era imperador de Roma Tito Flávius 
Vespasiano. Glacus chamava a atenção com 
sua terapêutica, pois em seu receituário usava 
como medicação algumas infusões, além do 
exercício de imposição das mãos sobre os 
enfermos.

O esculápio adotava práticas não 
convencionais, porque atendia intensamente 
os pobres, sem nada cobrar. Essa conduta 
desgostava a classe médica, e consta que 
a mesma mobilizou-se para eliminá-lo. Um 
médico foi escolhido para por termo àquela 
“anomalia”, Quintus Veras, que patrocinou o 
extermínio do benfeitor dos menos favorecidos.

Numa manhã úmida do final do ano 79, 
quando o relógio de areia indicava seis horas, 
a residência de Glacus Flamínius foi invadida 
pelos malfeitores e ele foi então morto com 
lâminas frias. Desencarnava precocemente, 
aos 34 anos de idade (40 anos antes do tempo 
previsto para esta sua reencarnação), sem ver 
um de seus sonhos realizados: a inauguração 
do Coliseu.

Alguns médicos que participaram do pacto 
infeliz estão atualmente junto ao seu Espírito, 
na Fraternidade Espírita Irmão Glacus, na 
simbiose da tarefa espírita cristã. Muitos de 
seus pacientes o acompanharam em outras 
reencarnações e também estão na tarefa 
espírita aqui no Brasil.

É certo que Glacus teve outras 
reencarnações antes do ano de 1500, mas não 
temos dados sobre elas.

Vamos reencontrá-lo reencarnado como 
o médico de nome Garcez, na Espanha, nos 
primeiros decênios do século XIV.

La Valeta era, em 1500, uma cidade portuária 
que recebia muitos estrangeiros - mouros, 
árabes e povos vindos de todas as partes - 
época em que reinava o imperador Carlos V. 
Dentre os laços afetivos erigidos entre alguns 
médicos, destacava-se a amizade entre o Dr. 
Garcez e o Dr. Olviedo de Sarraceno (Quintus 
Veras), agora seu assistente. Nessa época, a 
Gália e a Península Ibérica foram assoladas 
por grandes pestes e, em 1531, o assistente 
Olviedo sucumbiu a elas ainda bem jovem, 
aos 31 anos de idade. Por seu turno, Garcez, 

já possuidor de grandes conquistas espirituais, 
passou imune às epidemias. Logo após esses 
fatos, o Dr. Garcez foi convidado para exercer 
funções administrativas na corte de Carlos V.

Em outra encarnação, o valoroso Espírito 
viveu no Rio de Janeiro, como médico 
sanitarista, na época de Estácio de Sá, quando 
combateu duramente a febre amarela. Não se 
tem notícia do seu nome nessa época.

No início do século passado, registramos 
nosso irmão Glacus vivendo outra encarnação. 
Dessa vez em Florença, desempenhando 
tarefas administrativas na área das Ciências 
Sociais. Numa de suas várias viagens a 
trabalho, estando em Lion (França), conheceu 
pessoalmente Alan Kardec e Leon Denis, e 
suas obras, tornando-se entusiasta cooperador 
da Ciência dos Espíritos.

Extraída do livro Visita aos Lares e 
Hospitais, publicado pela FEIG.

Nossos mentores
Irmão Glacus

A gênese.......................................................... 25/01

Espiritismo: filosofia, ciência e 

religião.......................... 10/01, 5/01, 6/01, 7/01, 9/01

Kardec e a codificação 

espírita.................. 17/01, 12/01, 13/01, 14/01, 16/01

Introdução aos fundamentos 

do espiritismo........ 24/01,19/01, 20/01, 21/01, 23/01

A casa espírita................. 31/01, 26/01, 28/01 ,30/01

O sermão do monte.......................................... 27/01

Para mais Informações sobre os 
Ciclos, acesse www.feig.org.br ou 

consulte os quadros de aviso

“Um Natal nas asas 
do arco-íris”

Um momento de muito amor, alegria 
e harmonia. A formatura do 2º Período 
do Centro Educação Infantil (CEI) 
Irmão José Grosso, no sábado, 13, no 
auditório da Fundação Espírita Irmão 
Glacus (FEIG), celebrou o final e o início 
de mais um ciclo de vida para 23 alunos 
de 5 e 6 anos da pré-escola. Além de 
apresentações teatrais, o evento contou 
com participação especial do Papai 
Noel, que leu mensagem e distribuiu 
presentes. 

O Centro Educacional Infantil 
assiste 121 crianças, com idades entre 
3 meses e 5 anos e oito meses.
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“Conhecimento nobre exige atividade nobre.”
 
 

“Do trabalho nasce a luz do caminho.” 

O Jogo da 
Vontade

As Regras:

Participantes:
Todos quantos se interessem podem 

jogar.Porém, se alguém não souber das 
regras, jogará como lhe convier. 

Mas, para quem conhece as regras este 
tem um objetivo.

 
Objetivo:
Só por hoje, serei o melhor possível!
Ser o melhor possível é tentar em 

todas as situações que surjam durante 
este dia, agir dentro do limite superior das 
aquisições que já possua. 

Todos nós temos momentos felizes, 
com atitudes acertadas e momentos 
que às vezes são desastrados e mesmo 
desastrosos.

Ser o melhor possível, é ser você 
mesmo. É utilizar melhor o seu potencial 
de amor, inteligência, paciência, bondade, 
simplicidade, humildade, dignidade, força, 
energia, vitalidade e todas as qualidades e 
virtudes que se tenha.

Se por ventura houver uma queda, ou 
um engano, não tem problema. Recomece 
a partir daí e siga até ao final deste dia 
retomando o objetivo de ser o melhor 
possível.

 
 O campo:
Todos os lugares em que nos 

movimentarmos serão considerados os 
campos de atuação.Todos os contatos 
que tivermos e situações vividas serão 
consideradas muito importantes para se 
exercer a atitude de ser o melhor possível 
neste dia.

Informações adicionais:
1) Caso você consiga chegar ao final do 

dia, tendo agido dentro do limite superior 
das suas conquistas, isso lhe dará uma 
excelente sensação de bem-estar e de 
missão cumprida neste dia.

2) É importante saber, que se você pode 
ser o melhor possível por um dia, você 
pode por dois, três, uma semana, um mês, 
uma vida.

3) Pratique, de forma natural, sem 
perfeccionismos, sem puritanismos, 
sem salvacionismos e outros ismos tão 
prejudiciais.

4) Pratique com vontade, determinação, 
energia e naturalidade, sabendo que o juiz 
do jogo que é a consciência, estará de 
acordo com o técnico, que é a vontade de 
ser melhor.

Rodrigo Ferretti

– As mamães? Umas já estiveram conosco, 
outras ainda não conhecemos, mas sabemos 
que estão gerando novas vidas e contam 
conosco nessa doce e desafiadora jornada. 

– Os bebês? Nascerão a qualquer momento 
dos próximos meses e, juntamente com as 
mãezinhas receberão suporte, orientações, 
informações e acolhimento durante o Curso 
para gestantes, além de um enxoval básico, 
que exala  muito, muito carinho...  

O Curso para gestantes na Fraternidade 
Espírita Irmão Glacus acontece desde 1985 e 
tem, entre seus objetivos, fortalecer os vínculos 
afetivos entre a mamãe e o bebê, bem como 
proporcionar oportunidades de reflexão que 
auxiliem as mães no desempenho da sublime 
tarefa da maternidade. As gestantes podem 
ser acompanhadas, em todos os momentos, 
pelo papai ou por um ente querido. Desde as 
primeiras turmas, a tarefa avançou, aprimorou 
metodologias de repasse de informações 
e, também, incorporou ao Curso atividades 
práticas como o banho e o ensaio de cantigas 
para bebês.

Com quatro turmas a cada ano, o Curso é 
desenvolvido em oito encontros, que acontecem 
sempre aos sábados, das 8h15 às 10h15, na 
sede da Fraternidade, localizada no bairro 
Padre Eustáquio, em Belo Horizonte (MG).  No 
decorrer desses encontros, são trabalhados 
conteúdos sobre os aspectos espirituais e 
materiais da gestação, tais como o parto, a 
amamentação, a alimentação, a reencarnação, 
a família, a oração, a educação cristã, entre 
outros. 

Para participar não é preciso fazer inscrição 
prévia, é necessário apenas apresentar o 
cartão do pré-natal e documento de identidade. 
Participam em média, de cada turma, 15 
mulheres. Entre elas, 30% estão na primeira 

gravidez e 70% já tiveram filhos. As idades 
das participantes variam entre 16 e 40 anos. 
As atividades são conduzidas por profissionais 
voluntários da área da saúde e por expositores 
da Doutrina Espírita que abordam os conteúdos 
utilizando as obras básicas da Doutrina Espírita, 
codificada por Allan Kardec, e também obras 
de André Luiz, Emmanuel e Joanna de Ângelis.

Ao final dos oito encontros do Curso, 
as gestantes frequentes, cadastradas no 
Departamento de Assistência e Promoção 
Social da Fraternidade, recebem um enxoval 
com roupas para os primeiros cuidados com o 
recém-nascido. Estes enxovais são montados 
para cada uma das quatro turmas com peças 
produzidas pela tarefa da Costura da Casa, 
com doações recebidas ao longo do ano e 
também, com a tradicional campanha “Chá 
de Bebê da FEIG” que acontece no mês de 
maio, arrecadando roupinhas e outros itens 
necessários para o cuidado com o  bebê. Na 
campanha, frequentadores e tarefeiros são 
convidados a presentear um neném que não 
conhecem, mas que está chegando...

Uma vez que o compromisso da FEIG é 
com o ser humano, abraçamos essa causa 
do Curso para Gestantes, que para a Casa 
de Glacus, além de oportunidade de repasse 
de informações e de reflexão, nos dois 
planos da vida,  sobre o momento sublime da 
maternidade, uma oportunidade de criação e / 
ou fortalecimento de vínculos, de laços de puro 
carinho com as famílias e com os bebês que 
em breve estarão aportando em nosso mundo.

E por acreditarmos que carinho tem o poder 
de mudar o mundo, torcemos para que estas 
novas ou renovadas famílias se inspirem nos 
conteúdos trabalhados nos encontros para 
construírem dia a dia mais felicidade em suas 
trajetórias. 

Curso para Gestantes 
na casa de Glacus

Em 2014, foram acolhidas 103 gestantes. 
Estiveram presentes também 16 papais 
e 10 acompanhantes.Cada uma das 51 
gestantes cadastradas no Departamento de 
Assistência Social da FEIG frequentes no 
curso recebeu seu enxoval para bebê.

Para 2015, a programação será:

I curso: 07/02 a 28/03
II curso: 09/05 a 27/06
III curso: 01/08 a 19/09
IV curso: 17/10 a 05/12

Participe conosco!
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“Conhecimento nobre exige atividade nobre.”
“Da caridade surge a solução...

A queda de um 
doutrinador

Há alguns anos, duas colônias importantes 
enviaram muitos servos para reencarnarem 
no Brasil como médiuns[1]. Solicitaram ao 
governador de Nosso Lar a remessa de Espíritos, 
competentes no ensino e na orientação, para 
trabalharem na doutrinação. Assim, nosso país 
recebeu vários Espíritos compromissados com 
a seara mediúnica. Belarmino, o doutrinador, 
era um deles. E não estaria sozinho: Elisa, se 
dispôs a acompanhá-lo; seria sua desvelada 
companheira e amiga abençoada.

Independente de seu passado culposo, se 
candidatou ao serviço com o apoio do ministro 
Gedeão. Sua programação consistia em, 
basicamente, trabalhar o seu resgate pessoal 
e atender a honrosa tarefa da doutrinação, 
veiculando luzes de consolo e esclarecimento 
aos irmãos dos planos físico e espiritual. 
Deveria ainda amparar os agrupamentos 
mediúnicos, estimulando todos os trabalhadores 
a se manterem firmes a serviço do Espiritismo. 
Reencarnou em família espírita, onde recebeu 
desde criança as noções edificantes da doutrina 
codificada por Allan Kardec. Posteriormente, 
circunstâncias que pareciam casuais, levaram-
no a assumir a presidência de um grande grupo 
espiritista. Foi aí que nosso ele começou a se 
enrolar na rede envolvente das tentações. 

O trabalho era promissor, nobre e 
construtivo, mas Belarmino começou a exigir 
demais, deixando-se levar pelo apego à posição 
de comando. Tinha a colaboração ativa de oito 
médiuns extremamente dedicados ao esforço 
evangélico, mas exigia provas insofismáveis, 

capazes de comprovarem cientificamente 
a veracidade dos fenômenos mediúnicos. 
Mas ele simplesmente fechou os olhos à 
lei do merecimento individual, esqueceu os 
imperativos do esforço próprio e, vaidoso por 
seus conhecimentos sobre assunto, atraiu para 
aquele núcleo espírita pessoas de mentalidade 
inferior, por causa da falsa posição em que se 
situavam na cultura filosófica e na pesquisa 
científica.

Seus novos amigos queriam presenciar 
todo tipo de demonstração e, ansioso por ter 
mais colaboradores com autoridade científica, 
Belarmino obrigava os médiuns a longas e 
persistentes indagações no mundo invisível. 
Contudo, os resultados eram sempre negativos 
porque, segundo Jesus cada homem receberá 
de acordo com suas obras.[2] Extremamente 
irritado, a dúvida se instalou em seu coração. 
Perdeu a serenidade e via nos médiuns, que 
não atendiam os seus caprichos, pessoas de 
má vontade e má fé. As reuniões prosseguiam 
mas, da dúvida passou à descrença destruidora.

“Não estávamos num grupo de intercâmbio 
entre o visível e o invisível? Não eram os 
médiuns simples aparelhos dos defuntos 
comunicantes? Porque não viriam aqueles 
que pudessem atender aos nossos interesses 
materiais, imediatos? Não seria melhor 
estabelecer um processo mecânico e rápido 
para as comunicações? Porque a negação do 
invisível aos meus propósitos de demonstrar 
positivamente o valor da nova doutrina?”[1] 
Estes questionamentos corroíam-lhe o íntimo, 
não obstante Elisa chamá-lo para a esfera 
religiosa e edificante, onde ele poderia aliviar o 
espírito atormentado. A Boa Nova de Jesus é um 
inesgotável repositório de tesouros sublimes e 

sagrados, que não nos são expostos enquanto 
permanecermos na cegueira da vaidade, do 
orgulho, do egoísmo e da ignorância. Por isso 
é que muitos, equivocadamente, tacham o 
Evangelho de velharia.

Desta forma, antes mesmo de se firmar na 
missão de ensinar, aqueles amigos arrastaram 
Belarmino ao total negativismo. Do agrupamento 
cristão que presidia, poderia ter auxiliado muitas 
pessoas, nos dois planos da vida. Entretanto, 
preferiu descambar para a politicagem inferior, 
impedindo o progresso comum e establecendo 
a confusão nos encarnados. Estacionou-se aí 
por muito tempo, completamente desviado de 
seus objetivos fundamentais estabelecidos 
antes de reencarnar. Aprendeu dolorosamente 
que a escravidão ao dinheiro transforma os 
sentimentos das pessoas. Por fim, acabou seus 
dias em ótima situação financeira, porém com o 
corpo físico cravado de enfermidades. Possuía 
um verdadeiro palácio confortável de pedra e 
concreto, mas também um imenso deserto no 
coração. No plano espiritual, companheiros 
menos dignos que se ligaram a ele em função 
de seus desequilíbrios, o esperavam para 
continuação dos tormentos.

Por tudo isso, André Luiz considerou o 
Centro de Mensageiros como um centro de 
grandes lições, cujas histórias ali relatadas 
servem como alertas para todos nós. Aprender 
com os exemplos destes irmãos nos garantirá 
um porvir livre de muitas situações infelizes.

Valdir Pedrosa

[1] Os Mensageiros – Pelo Espírito André Luiz, psicografado por 
Francisco Cândido Xavier – capítulo 11 (Belarmino, o doutrinador).
[2] Evangelho Segundo Mateus 16:27.

Aprendendo com André Luiz

Todos os sábados,16h30 às 18h30
Cabine A - Salão FEIG

Não há necessidade de inscrição

Orientação para Culto 
do Evangelho no Lar
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“Lembra-te de viver conquistando a glória eterna do Espírito.”

“...essencial para todos os problemas.” 

FRATERNIDADE ESPÍRITA IRMÃO GLACUS

Rua Henrique Gorceix,30 - Bairro Padre Eustáquio - CEP 30720-416 
Belo Horizonte - MG - Fone:(31) 3411-9299 - www.feig.org.br

Amiguinho(a),   

Saulo de Tarso era um jovem rabino que perseguiu os 
primeiros seguidores de Jesus naquela época. No entanto, 
tocado pelo amor de Cristo, se converteu  e passou a 
falar de Jesus para outras pessoas e fundar igrejas. Isso 
deixou os sacerdotes muito irados. Eles mandaram colocar 
guardas em todas as portas de Damasco para prenderem 
Saulo.  Ele  não sabia o que fazer. Então os cristãos de 
Damasco fizeram um plano para salvá-lo. Durante a noite 
foram até a muralha da cidade, esconderam Saulo em um 
cesto e desceram o cesto pelo outro lado da muralha. (Atos 
9:25.) 

Foi uma ideia genial, não foi? Que tal representar essa 
passagem desenvolvendo a atividade a seguir. Depois 
de pronto, aproveite para contar essa história para as 
pessoas!!!!!
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1. Colorir as figuras

2. Cortar as linhas que tem a 
letra A

3. Recortar Saulo (Paulo no 
cestinho).

4. Recortar o quadradinho 
com as letras B e encaixar 
atrás das linhas A.

5. Dobrar no pontilhado, 
puxando a aba para frente, 
sobre pelos cortes da linha A.

6. Passar cola e colocar Paulo 
por cima do quadradinho.

7. Quando secar, movimentar 
Paulo, descendo e subindo o 
muro.


